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RESUMO: 
A, autora, re,saltam neste artigo que o professor é um. mas não o 

,mico e talvez niio é o mais importante elemento reponsável pelo ali­
geiramenro do ensino de Geografia a nível de I'? Grau. A partir da aná­
li,e de relatos de aula, elaborados por alunos de Prática de Ensino 
(U FSC l. levantam questôes para repensar a prática pedagógica do 
profe'i'ior de Geografia soh a percepção de que a luta pela melhoria da 
qualidade do ensino se dá dentro e fora da escola. 

I - CnntP\(fllaljzando O trabalho 

Examinaremos no presente trabalho o relato de diferentes situa­
çôes de ensino-aprendizagem apresentados pelos alunos do Curso de 
Licenciatura em Geografia na disciplina Prática de Ensino de Geografia 
de I'? Grau. A observaçào foi realizada durante o período de coleta de 
dados e assistência de aulas que precede o estágio prático de nossos 
alunos. em diferentes escolas da Capital. 

Estes relatos. elaborados por um grupo de estagiários. representam 
uma amostragem da prática docente de Geografia a nível de I? Grau e 
constituem importante material para análise porque revelam situações 
concretas observadas no transcurso regular das aulas de Geografia. 
muito embora estejam marcados pelo despreparo para uma observação 
mais sistemática por parte dos próprios licenciandos. 

O problema da observação do trabalho docente apresenta. portan­
to. limitações. considerando-se a grande carga de subjetividade de que 
se reveste o relato dos observadores. No entanto. utilizamos este mate­
rial por se tratar de constatação da realidade e porque acreditamos ser a 

Profe'isora'i do Centro de Ciência'i da Educaçáo (Departamento de Metodologia de 
En'iinol da Universidade Federal de Santa Catarina. 
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partir de fatos vivenciados no seu processar-se que se pode trazer à luz 
um maior conhecimento do ato de ensinar. 

Vamos estudar individualmente cada uma das situações descritas. 
partindo da análise da metodologia de ensino como um todo e não 
apenas como um recurso técnico. Esperamos com isto ampliar as pos­
sibilidades de se trabalhar a Geografia de uma forma mais coerente com 
a realidade. 

Os relatos serão transcritos. a seguir. tal como foram elaborados 
pelos estagiários. respeitando-se sua redação e forma de apresentação. 
É preciso que. ao analisarmos os diferentes relatos. levemos em conta 
que. por falta de experiências anteriores. os licenciandos ficam limi­
tados a uma observação pouco abrangente . o que absolutamente não 
invalida os registros em questão. 

II - Material analisado -'- os relatos 

RELATO N'? I 

Data: \0 de setembro 
Turma: 5~ série do li? Grau 
Horário: OR:30-09: 15 hs 
Disciplina: Geografia 

Às 8:30 horas. ao som do sina! os alunos da 5~.1 série começam a 
entrar na sala com suas brincadeiras que ao nosso ver são costumeiras . 
Não há carteiras para todos. Para suprir a falta. alguns alunos buscam 
carteiras numa sala vizinha. Em sala. o professor começa a fazer a 
chamada enquanto que os alunos continuam conversando virados para 
trás. ou andando pela sala. 

É dia de prova. conseqüentemente estiio preocupados com o que o 
professor apresentará como questões. Feita a apresentação. os estagiá­
rios executam a tarefa de distribuição das folhas em branco para os 
alunos. Antes de ditar as questões o professor faz uma rápida revisão 
oral. expondo inicialmente os objetivos da aula: verificar a aprendiza­
gem sobre as fases da lua. 

O professor dá orientação a respeito do cabeçalho da prova. Os 
alunos lançam muitas perguntas ao mesmo tempo. atrapalhando a aula. 
~esmo sendo dia de prova alguns esqueceram a caneta. Só para intro­
duzir a prova foram gastos vinte minutos. 
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Questões da prova: 

Quais os movimentos da lua? 
Como e em que tempo ela executa seus movimentos? 
Em que fase a lua apresenta forma semelhante a um D? 
Em que fase a lua apresenta forma semelhante a um C? 
Quando não podemos ver a lua? 

Os alunos dispõem de 20 minutos para responder as questões. As 
questões foram elaboradas para que o aluno apenas memorizasse o con­
teúdo. não exigindo o mínimo de raciocínio nem aplicação do conheci­
mento. 

Terminado o ditado da prova alguns alunos alegam dificuldades em 
responder as questões. O professor faz lembrar que houve aula de aten­
dimento na véspera e quem tinha dúvidas sobre o conteúdo. deveria tê­
lo procurado. como alguns de fato o fizeram. 

Entre o começo e o fim da prova surgem perguntas individuais e O 

professor pede silêncio várias vezes. Atende individua1mente aos alu­
nos com dúvidas. circulando sempre entre as carteiras. contando com a 
nossa colaboração nessa tarefa. Alguns alunos tentam olhar para a prova 
dos colegas. 

As provas começam a ser entregues. Como os alunos não podem 
sair da sala. distraem-se olhando álbuns de figurinhas. escrevendo no 
quadro. etc. O barulho é impróprio à concentração dos que ainda fazem 
a prova. Para que tal problema não ocorresse seria necessário mantê-los 
ocupados com alguma atividade. 

Terminada a prova. os alunos permanecem sentados e o professor 
lhes pergunta sobre o andamento das observações sobre as fases da lua. 
Alguns fazem comentários entusiasmados. É marcada a data de 24/09 
para a entrega das respectivas anotações. 

Observações gerais: O relacionamento entre professor e alunos é 
bom. Ele os deixa à vontade. em excesso até. São muito ativos. mas 
distraem-se facilmente com brincadeiras. gritos. etc. O professor pede 
silêncio mas é muito tolerante e paciente. distribuindo sorrisos e sendo 
atencioso com todos. Quando ele passa entre as carteiras para atendi­
mento individual. alguns aguardam sua vez. limitando-se a levantar o 
braço. Outros chamam-no em voz alta. outros puxam-no pelo guarda-pó 
e/ou pela mão. Ele atende a todos. pacientemente. 
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RELATO Nl? 2 

Data: 12 de setembro 
Turma: 5~ série do I'? Grau 
Horário: 10: 15-11 :00 hs 
Disciplina: Geografia 

O professor faz a chamada. A seguir. passa no quadro questões que 
deverão ser respondidas individualmente durante a aula: 

1~ - O que é eclipse? 
2~ - Em que fases da lua ocorrem os eclipses do sol e da lua? 

Por quê? 
3~ - Por que ocorrem as marés? 
4~ - Por que a duração de uma maré alta e de uma maré baixa é de 

6 horas? 
5~ - Em que fases ocorrem as marés altas e baixas? Por quê? 
6~ - Como são chamadas as marés altas e baixas? 

Observações - Os alunus mostram-se irrequietos desde a entrada. 
A aula parece um prolongamento do recreio. Enquanto o professor 
escreve no quadro. os líderes da classe esclarecem sobre a gincana do 
colégio. Reúnem-se muitos alunos em tomo da mesa. há grande movi­
mento e gritariá pela sala. Alguns ficam nervosos por não conseguirem 
copiar as questões; um aluno grita e bate o pé no chão. 

Mais tarde silenciam e levantam o dedo para pedir explicações. O 
professor atende individualmente. circulando entre as carteiras. 

A aula prossegue. Não há uma "situação problema" que desafie os 
alunos ao raciocínio. nem troca de idéias entre estes. que se limitam ao 
trabalho mecânico de procurar as respostas e transcrevé-Ias do caderno 
de anotações. 

Observa-se fortes laços de dependência dos alunos em relação ao 
professor. que é atencioso e benevolente com todos. Achamos que 
deveria ser mais enérgico. exigir maior esforco e disciplina da classe. 
cuja participação é passiva. 
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RELATO NC? 3 

Data: 19 de setembro 
Turma: 5~ série do IC? Grau 
Horúrio: 10: 15 - 11 :00 hs 
Di,ciplina: Geografia 

Após a chamada. o professor dá alguns avisos: 1<.') a nota do ques­
tionário da aula anterior será computada na avaliação do atual bimestre 
(agoj,etJ: 2<.') o relatório das observações sobre as fases da lua não será 
computado para este bimestre. mas o prazo de entrega será encerrado 
di<l ~r" 

O us~unto da aula: Representações do globo terrestre: globo; ma­
pas: escalas. 

Procedimentos did,üicos: aula expositiva-dialogada. A introdução 
consiste 11,\ comparação de um globo com um mapa. para" mostrar" que 
o mapa é o meio mais prútico de estudar Geografia. apesar de o globo 
reprodu/ir melhor a Terra. 

(h ;t1UIlOS não sao solicitados a pensar. a lançar hipóteses e dedu­
cúe,: alt!uns lançam perguntas e comentários. mas muitos estão distraí­
Jos: conversam. riem. uma faz trança no cabelo da colega sentada a sua 
fr'ente. alguns se "deitam" na carteira, olhares ausentes. 

O professor conceitua Escala: "relação entre o real e o represen­
tado", Vária" alunos abrem seus Atlas para acompanhar a explicação: 
":I escala diz quantas vezes o real foi reduzido". A maioria da classe não 
rre'ta atenção, Interrompem as explicações fazendo deduções apres­
,ada' e equivocadas. e reclamam que não entenderam. Sentem di.ficul­
dades em transformar rm em m ou km (reduções na escala métrica); o 
[1lol'essor pede silêncio dá exemplos no quadro. procura uma fita mé­
t rica. mas n;lo trouxe. Orienta os alunos para observarem em casa: a fita 
métrica é numerada em centimetros (cm); seu comprimento é de 1,5 m, o 
111C'1110 que 150 cmou 1500 mm. 

() sinal marca o término da aula. 

111- '\nálise 

As experiências quc transcrevemos poderiam ser submetidas a uma 
anúlise crítica sob os mais diversos ângulos do ato educativo. tais como 
P [1bncjamento. os nhjetivos. o conteúdo. a metodologia e os recursos 
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didáticos. a relação professor/aluno e a avaliação. No presente trabalho 
porém. abordamos os quesitos mais enfatizados em cada relato. ao 
mesmo tempo em que procuramos discutir os comentúrios escritos 
pelos estagiários com relação a cada uma das aulas assistidas. sem que 
com isto pretendamos esgotar a discussão. tendo em vista a riqueza do 
material apresentado. Reafirmamos que nosso trabalho está delimitado 
pelo fato de analisarmos relatos e não experiências no momento em que 
foram desenvolvidas. As situações descritas referem-se. como vimos. a 
três atividades distintas. desenvolvidas em três aulas consecutivas de 
Geografia. na 5~ série do Il? Grau. 

No primeiro relato. observa-se o desenrolar de uma atividade de 
avaliação da aprendizagem de conteúdos trabalhados em aulas prece­
dentes. Através dos dados disponíveis parece-nos que na avaliação 
privilegiou-se apenas a verificação de quanto os alunos teriam con­
seguido memorizar. ressalvando-se o fato de que outros tipos de avalia­
ção podem ter sido realizados anteriormente. Percebe-se na prova uma 
ausência total de desafios ao raciocínio dos alunos. além de não eviden­
ciar qualquer preocupação no sentido de encaminhá-los ao estabele­
cimento.de relações entre as experiências que eles têm e o conhecimento 
trabalhado. No que concerne aos aspectos metodológicos. destacamos 
ainda que a preparação do ambiente e dos próprios alunos para a prova 
não foi adequada. As anotações apresentadas pelos estagiários demons­
tram que uma de suas preocupações centrais é com a disciplina e o 
aspecto afetivo das relações professor/aluno. 

Ao lermos o primeiro relato despertamos para uma série de interro­
gações tais como: que o professor pretendia realmente verificar junto 
àquela turma trabalhando semelhantes questões? Que critérios teria 
utilizado para optar por estes e não por outros itens? Eram significa­
tivas para os alunos as questões apresentadas? Por que os estagiúrios 
preocupam-se tanto com a disciplina? 

No segundo relato. conforme pudemos depreender a partir dos 
registros dos alunos. o professor introduz um assunto novo apresen­
tanto diretamente um questionário a ser respondido como trahalho 
individual. Outra vez observamos a predominância de questôes que 
quanto ao nível de exigência podem ser classificadas como factuais. Em 
decorrência. os alunos estagiários tiveram suas observaçôes restrin­
gidas apenas ao aspecto disciplinar e ao aspecto afetivo nas reiaçôes 
professor/aluno. Há uma percepção. emhora pouco clara. por parte dos 
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I

licenciandos. de que apenas um trabalho mecânico foi solicitado aos 
altlnos. 

Novas indagações surgiram-nos a partir da leitura deste segundo 
relato: A introducúo do conteúdo (novo) não poderia ter sido mais 
comrlü:n..,iva e atraente'! Que critérios o professor teria utilizado para 
OrLlr ror uma atividade individualizada? Serum aluno disciplinado é ser 
li f1l aluno quieto') Que outras preocupações deveriam nortear o trabalho 
do rrllk..,..,or além daquelas referentes ao aspecto afetivo e avaliativo? 
I\lr qlle foram e..,te.., o.., asrectos rrivilegiados'l 

No terceiro relato uma ocorrência despertou imediatamente nossa 
atenção. Ao iniciar a aula. o professor. em meio a vários avisos. notifica 
os alunos que o relatório das observações sobre as fases da lua. que nos 
parece um trabalho prático. pois permite ao aluno produzir conhecimen­
to. não será levado em consideração na avaliação do bimestre corrente. 
Pelas anotações dos estagiários. a aula classificada por eles como expo­
sitiva-dialogada na verdade caracterizou-se como uma aula meramente 
expositiva. Percebemos um certo autoritarismo pedagógico não só pela 
utilização da técnica expositiva apenas. como também pelo posiciona­
mento do professor que pressupõe a si mesmo como dono do saber 
esquecendo-se que os alunos estão se iniciando no assunto trabalhado. 
O que acabamos de afirmar pode ser detectado pelo fato do professor 
dizer que o mapa é o meio mais prático de estudar Geografia e de 
conceituar escala sem a participação efetiva dos alunos - as conclu­
sões estão "prontas". Isto nos foi possível observar graças ao detalha­
mento que os licenciandos apresentam em seu relato. Quanto ao plane­
jamento. notamos que o professor não definiu previamente para si 
mesmo todos os passos e materiais necessários à introdução de um 
assunto que por envolver noções abstratas exige maior cuidado em sua 
preparação. Este assunto. além disso. é fundamental dentro do ensino 
da Geografia porque trata um dos aspectos do espaço - a percepção 
física do mesmo. 

Este.terceiro relato desperta-nos para questões que vêm comple­
mentar as anteriores: Trazer material didático adequado para a classe 
garante o uso apropriado do mesmo? Ele não seria melhor aproveitado 
se o professor levasse em conta o nível de compreensão dos alunos em 
relação ao conteúdo a ser trabalhado? Se ao trabalhar o conteúdo o 
professor considerasse os conhecimentos anteriores dos alunos não os 
estaria despertando para uma maior participação na aula? Haveria 
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possibilidade do professor de Geografia trabalhar em cooperação com o 
de Matemática propiciando ao aluno melhor entendimento das noções 
trabalhadas? 

IV - Conclusões: 

As três situações relatadas. conforme podemos verificar apresen­
tam características próprias. sendo possível, no entanto. perceber tra­
ços comuns que procuraremos detalhar nos comentários que faremos a 
segUIr: 

As atividades desenvolvidas nas aulas observadas foram. por certo. 
executadas numa seqüência lógica previamente determinada pelo pro­
fessor. Porém. fica-nos explícito que não houve uma preocupação fun­
damentai - a preocupação com os alunos com os quais o professor 
estava trabalhando. Ocorreu então o que normalmente ocorre com 
qualquer professor que proceda da mesma forma: os objetivos. as ativi­
dades e os recursos de ensino que "planejou" invalidam-se na prática. 
Esta invalidação é perceptível pela falta de interesse e de participação 
real dos alunos. o que nos faz concluir que não houve planejamento. 

mas sim a mera elaboração de planos de aula. Verificamos que há 
coerência entre as diversas atividades - aulas dadas apenas através de 
questionário e exposições orais só podem ser cohradas através de pro­
vas constituídas por questões que privilegiam o factual e a memorização. 
O posicionamento do professor frente ao programa. à situação de 
ensino-aprendizagem. é que está determinando realmente sua prática. 

Nos casos relatados. o professor expressou um posicionamento 
frente ao seu trabalho quando escolheu como enfoque principal para 
suas aulas aquele relativo ao ensinar. Tomando esta atitude. o "planeja­
mento" seguido limitou-se a um só dos vários aspectos do planejamento 
- o aspecto técnico. Não se pode afirmar. entretanto. que o professor 
ao posicionar-se estivesse consciente do que estava fazendo. Decorre 
daí que na prática. nem mesmo no aspecto técnico. o professor foi bem 
sucedido. Por exemplo: nas diferentes atividades observadas o pro­
fessor não demonstrou. com relação ao tempo disponíveL a preocu­
pação com o máximo de aproveitamento com um mínimo de dispêndio 
uma das regras da tecnologia educacionaL Ao optar pelo enfoque ensi­
nar. a forma de trabalho adotada pelo professor exprime seu auto­
conceito - ele se vê como uma autoridade nos assuntos os quais 

Perspectiva; r. CED, Florianópolis. 1 (3), 112-122. Jul./Dez. 1984 119 



graciosamente se digna ensinar. Isto fica demonstrado também através 
de sua atitude benevolente. pois ao colocar-se como "ser superior" 
trata afetuosamente aqueles que dele necessitam. Agindo desta forma. 
procura compensar na área afetiva o seu pretenso domínio no campo 
intelectual. A disciplina. conseqüentemente fica na base da recompensa 
representada por atitudes carinhosas e do "ficar quieto fazendo alguma 
coisa sem incomodar o professor". "deixar o professor falar". "fazer o 
que ele manda". etc ... Estruturadas em bases tão frágeis. ela não pode 
dar hons resultados,não é uma disciplina consciente e caracterizada e 
a partir dos alunos. 

Assim com o planejamento das atividades - incluindo-se aí os 
ohjetivos. os recursos de ensino e as formas de trabalho - e a relação 
professor/aluno. o conteúdo também se vê amarrado pelo privilegia­
mento do "ensinar". Colocado desta forma. o conteúdo fica restrito a • 
lima série de informações e o ensino limitado a uma "educação bancá­
ria". O saber fazer e o saber ser do professor ficam então reduzidos. por 
este privilegiamento do saher e dentro deste saber. apenas ao saber do 
professor. Agil;do desta maneira o professor desconsidera os conheci­
mentos trazidos pelos alunos e que são enriquecidos no dia a dia. 
conforme suas circunstâncias de vida. Opta por conteúdos não significa­
tivos para os alunos e procura formas de abordagem que anulem o 
desinteresse dos mesmos. desinteresse esse gerado anteriormente pela 
não significância dos conteúdos - forma-se um círculo vicioso. O 
professor acaba por confundir ativismo com atividade e por usar novos 
nomes para velhas formas. 

A metodologia de ensino da Geografia. do modo como se apresenta 
nas observações dos licenciandos. remonta. em vários aspectos. ao 

I
. 
t,� tempo dos professores jesuítas do Brasil Colonial. O fato nos preocupa 

mais ainda quando percebemos que este não é um caso isolado - ele se 
repete em várias escolas e no tempo. Há. segundo nossa experiência até 
mesmo um gradativo rebaixamento da qualidade do ensino da Geogra­
fia. apesar de todas as novas técnicas de ensino e outras inovações 
pedagógicas que atingem o ensino desta disciplina. ocorrência esta que 
supomos se dê mais a nível oficial que a nível da prática. 

Após esta breve análise. algumas questões ainda se impõem à\ reflexão. por entendermos que o estudo adequado da problemática que 

1, envolve o ensino da Geografia em nossas escolas de l<? e 2<? Graus passa, 
necessariamente. pelo entendimento da totalidade social e pelo entendi-í 

j 
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menta específico das características assumidas pela crise que atinge o 
país de modo singular. Ficou-nos bem claro que o tema exige um 
aprofundamento positivo que privilegie questionamentos como: 

por que ocorre a cristalização de formas ultrapassadas de ensi­
nar a Geografia? 
a quem serve ensiná-Ia da forma como aparece nos relatos? 
quanto somos responsáveis. nós. professores. pelo modo como 
vem sendo realizado o ensino da Geografia? Há outros implica­
dos? 
o que fazer para promover a melhoria da qualidade do ensino 
desta disciplina? 

Os relatos aqui analisados são apenas três. mas são bastante repre­
sentativos em relação a todos os outros que temos lido ao final de cada 
semestre. Através deles pudemos concluir que para repensar o ensino 
da Geografia faz-se necessário que a própria noção de ensinar seja 
repensada dentro do contexto geral da educação e da sociedade em que 
vivemos. Consideramos que ao exercer seu papel de educador no ensino 
da Geografia. o professor deveria: percebê-lo como um meio de pro­
piciar aos alunos a elaboração de conhecimentos a partir daqueles que 
traz de suas vivências: perceber a si mesmo como mediador entre o 
aJuno e a sociedade: utilizar maneiras de ensinar que sejam adequadas a 
uma situação real de ensino-aprendizagem e não a uma idealização 
técnica da mesma; trabalhar o planejamento de atividades estabele­
cendo sempre a relação teoria/prática. de modo a valorizar os conteúdos 
da Geografia como algo estreitamente ligado ao viver. 

Uma análise da "sala de aula'" a partir dela mesma pode induzir a 
um erro de interpretação assim expresso: "o professor é o responsável 
pelo aligeiramento do ensino da Geografia". Esta não é a nossa inter­
pretação. Nós entendemos que o professor é um dos implicados nesta 
situação e. talvez. não o mais importante. tendo-sI' em vistaos seguintes 
fatos: 

as más condições de trabalho do professor. enquanto educador 
profissional. são alguns dos fatores negativos que se refletem na 
sala de aula e não são exclusivos à Geografia: 
especificamente o número excessivo de aulas e os baixos salá­
rios constituem componentes básicos das condições de ensino 
que vão desencadear no professor atitudes de desvalorização do 
seu próprio trabalho: 

I'8spect1va; r. CED, Florianópolis, 1(3), 112-122. Jul./I:Jez. 1984 121 



I

l

a fonnação do educador efetiva-se segundo uma política educa­
cional. representada pela legislação. que precisa ser repensada 
frente a todas as críticas relativas à qualidade do ensino como 
um todo e frente às críticas aos Estudos Sociais. 

Apesar dos fatores internos e externos à sala de aula que dificultam 
as mudanças da presente situação. procuramos através desta análise. 
demonstrar que nós professores temos um espaço a trabalhar. Pen­
samos. entretanto. que nenhum de nós pode assumir esta tarefa sozinho. 

Neste sentido. esperamos que nosso trabalho possibilite a outros 
professores de Geografia uma reflexão sobre sua prática. Ele constitui a 
contribuição que pudemos apresentar no momento. 

, ~, 

RESUMEN 

I� L,'i autora'i re'ialtan en e'ite articulo que el profesor es uno pera 

I 
no elliníc<1 y quizú'i tampoco e) mú'i importante. entre los elerrien­
tO'i re'ipon'iahle.'i por el alígeramiento de la en'ienanza de Geografia 

a nível de la e'icuela bÚ'iica. A partir dei anúlisis de relatos de clases 
elahorado'i por alumnos de Pr,'tctica de En'ienanza (de la Universi­
dade Federal de Santa Catarina). plantean cuestiones para repensar 

la rrúctica pedagógica dei rrofe'ior de Geografia con la percepcíón 

de que la lucha ror mejorar la calidad de la ensenanza se da dentro y 
fuera de la e'icuela. 
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